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EDITORIAL 

Em 28/12/1813, nascia em Arroio Grande/RS, o insigne Irineu Evangelista de Sousa, um homem fadado a ser o pio-

neiro da industrialização e da modernização dos transportes no Brasil. Se vivesse no século XXI, Irineu dificilmente 

se tornaria o empreendedor ousado que capitaneou diversas obras que modernizaram o Brasil Imperial, pois teria de 

lutar contra a irracionalidade burocrática de hoje e submeter seus projetos à apreciação de dezenas de órgãos estatais. 

Mesmo assim, vencidas essas etapas, teria de valer-se de lobbystas e facilitadores políticos, que lhe cobrariam um 

certo “pedágio” para a implantação dos projetos. Se vivo estivesse, o nosso brilhante Barão e Visconde de Mauá, fica-

ria profundamente decepcionado ao constatar que a sua pioneira ferrovia encontra-se abandonada pelo “puder 

púbrico” e, apesar de tombada, está entregue às baratas, ou melhor, às formigas, conforme fotos abaixo:

  
Acima: terra removida da base da Estação Ferroviária Guia de Pacobaiba por formigas que ocupam o local. A última foto, 
à direita, registra o momento em abril de 2015, quando o Presidente da AFPF fez a entrega oficial ao então Superinten-
dente da Regional Rio do IPHAN, de um exemplar da Proposta para Reativação da E. F. Mauá, elaborada pelo nosso Dir. 

Técnico, Helio Suêvo Rodriguez. Até agora o IPHAN não manifestou-se acerca desse projeto. Oremos, pois! 

 

ARQUEOLOGIA FERROVIÁRIA 
 

Dotados de muita curiosidade e bravura, alguns ferrofãs aventuram-se em registrar o estado atual de antigos trechos 

ferroviários que até bem pouco tempo estavam em perfeitas condições de trafegabilidade. Abaixo, fotos recentes do 

pouco que resta da Linha Auxiliar, entre Arcádia e Vera Cruz. O trecho foi percorrido a pé pela turma da nossa co-

irmã Trilhos do Rio, Eduardo Jr., Carlos Assis e outros, em 01/11/2015. Até 1996 havia um trem turístico operando 

entre Miguel Pereira e Conrado, mas foi convidado a retirar-se. Diz a lenda que o trecho foi concessionado à FCA-

Ferrovia Centro Atlântica, que nunca o utilizou e nem o manteve em condições operacionais. Os responsáveis pela 

conservação e fiscalização do trecho foram omissos e, com isso, o roubo de trilhos foi livre, leve e solto. Vergonha! 
 

   
Acima: plataforma da Estação Eng

o  
Adel (km 96,7) – Trecho sem trilhos perto de uma antiga ponte, também sem trilhos. 

 

Abaixo fotos do outro trecho abandonado, entre Angra dos Reis e Lídice, que estava em operação até 2010 pela FCA. 

As fotos são do ferrofã Jorge P. Borges, que visitou as estações Lídice e Angra dos Reis em outubro/2015. Até mea-

dos de 1996 circulava nesse trecho o Trem da Mata Atlântica, mas foi paralisado há anos por conta da concessão à 

FCA, que operou trens até 2010, quando parou de vez deixando o trecho ao Deus dará. Oremos, pois.  
 

   
    Acima: vagão prancha abandonado no pátio de Lídice. Ao centro, estação Lídice e ao fundo caixa d’água. Acima, trecho abandonado. 

 
 

INFORMATIVO   AFPF 
                                                                  afpf.rj@gmail.com 16 anos de lutas !! 



A AFPF deseja que a luz que está apare-
cendo no fim do túnel, no km 2015 deste 
sofrido Brasil, possa até ser um trem vindo 
no sentido contrário, do km 2016.  Que seja, 
mas que venha carregado de bons pre-
sentes, alegrias e esperanças.  

Feliz Natal para todos! 

 
 

 

Povo dos trilhos - Gente que faz diferença! 
 

O Cantor e Compositor mais mineiro de todos,   
MIlton NAScimento, produziu belíssimas canções 
em homenagem ao universo ferroviário, como 
Ponta de Areia, Encontros e Despedidas, Morro 
Velho e muitas outras. De onde será que vem tanta 
inspirtação para o Bituca? 

 

 

Acima: Milton e seu piano com os motivos inspiradores. 

 Dia 101/12, a partir das 10h, no Auditório da 
AENFER, Av. Pres. Vargas, 1.733, 6º. Andar – 
Centro/RJ,  lançamento do livro: 

 
 

 Dia 14/12 – Confraternização do Povo dos Trilhos 
na sala VIP da E. F. do Corcovado, Rua Cosme 
Velho, 513. A AFPF, juntamente com a AFL, 
prestarão homenagens aqueles que se destacaram 
na luta da preservação da cultura ferroviária. 
Informações:  Sandra Lopes  (21) 2436-5311.

 

Foto do Mês – Loco 221 em Cruzeiro/SP 
 

Helio Suêvo, A. Pastori e Carlos Assis, visitaram as ins-

talações da Regional Sul Minas da coirmã ABPF, em 

Cruzeiro. Esse raro exemplar operou na E. F Leopoldina 

e foi adquirido em 1999 pelo associado L. Octávio com 

recurssos próprios, em nome da Regional Rio da ABPF.  
 

 
 

Em 1º/12/2015, atingimos 5.288 assinaturas no nosso Manifesto para Reativação da E. F. Mauá & Grão-Pará,  

Acesse o site  http://www.manifestolivre.com.br . Muito obrigado aos que já assinaram! 
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